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Resumo –Objetivou-se, neste trabalho, avaliar diferentes tratamentos de superação da dormência primária tegumentar em 

sementes de jatobá. A pesquisa foi realizada na casa de vegetação da Faculdade Anhanguera de Dourados, em Dourados-MS, 

onde foram testados os seguintes tratamentos: imersão das sementes em água a 90 ºC por dez minutos, imersão das sementes em 

ácido sulfúrico (H2SO4) por dez minutos, escarificação mecânica das sementes com o auxílio de lixa e sementes intactas, 

consideradas testemunhas. O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado. Avaliou-se a porcentagem de germinação, o 

índice de velocidade de emergência, a germinação acumulada e a altura de plantas. Com base nos resultados obtidos e nas 

condições que o experimento foi realizado, recomenda-se a imersão das sementes de jatobá em ácido sulfúrico (H2SO4) por dez 

minutos para a superação da dormência das mesmas. 

 

Palavras-chave:germinação, escarificação mecânica, escarificação química, água. 

 

 

 

Abstract -The objective of this study was to evaluate different treatments used for jatoba seed dormancy overcoming. 

The research was carried out in a greenhouse at the FaculdadeAnhanguera de Dourados, in Dourados-MS, where they 

were tested the treatments: seeds immersion in water at 90 ºC for ten minutes, seeds immersion in sulfuric acid (H2SO4) 

for ten minutes, mechanical scarification seeds using sandpaper and intact seeds, which was considered controls. The 

experimental design was completely randomized.We evaluated the percentage of germination, the emergence speed 

index, the cumulative germination and plants height. Based on the results obtained and the conditions that the 

experiment was conducted,it is recommended seeds jatoba immersion in sulfuric acid (H2SO4) for ten minutes to 

dormancy overcoming of them. 

 

Key words:germination, mechanical scarification, chemical scarification, water. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O jatobá (Hymenaeacourbaril L.) é uma planta da 

família Leguminosae (Fabaceae) e da subfamília 

Caesalpinoideae. É encontrado em todo o continente 

americano, em áreas de mata, lavouras e margens de rios, 

principalmente no Estado do Amazonas e no Centro-Oeste 

brasileiro. (FARIAS et al., 2006; SILVA JÚNIOR, 2005; 

SOUSA et al., 2012). Dentre suas características, pode 

chegar até 40 metros de altura e diâmetro maior que 3 m, 

sendo que sua polpa, segundo a sabedoria popular, 

proporciona efeito sobre a saúde mental e sentimental das 

pessoas (CAMARGOS et al., 1996). 

O fruto do Jatobá é um legume indeiscente, de casca 

dura, e sua semente é preenchida por um pó amarelado de 

forte cheiro, comestível, com grande concentração de 

ferro. Na fase inicial da maturação dos frutos, o endocarpo 

é ocupado por duas laminas de tecido carnoso e alvo, 

coberto por glândulas diminutas entre quais se localizam 

as sementes. Na massa farinhosa e compacta, as sementes 

ficam completamente envolvidas por um arilo de 

consistência seca. A biometria da semente também está 

relacionada a características da dispersão e do 

estabelecimento de plântulas (CORRÊA, 1984; 

MARTINS, 2006;SILVA et al., 2008). 

Além da importância ecológica, o jatobá apresenta 

potencial agronômico para utilização do caule e dos 

frutos. Porém esta espécie está ameaçada de extinção 

devido, principalmente, à exploração comercial da 

madeira e o desmatamento do seu ecossistema 

(CAMARGOS et al., 1996). 



Superação de dormência em sementes de jatobá (Hymenaeacourbaril L.) 

Pablo Campo Busatto et al 

Revista Verde (Mossoró – RN - Brasil), v. 8, n. 1, p. 154 – 160 , jan/mar de 2013 

 

Um grande número de espécies silvestres apresenta o 

fenômeno da dormência em suas sementes, visto que em 

condições naturais, esse mecanismo pode ser de grande 

valor para a sobrevivência da espécie. No entanto, quando 

as sementes são utilizadas para a produção de mudas, a 

dormência passa a ser um problema em razão do longo 

tempo necessário para a germinação, ficando as mesmas 

sujeitas a condições adversas, com grandes possibilidades 

de ataques de patógenos, o que pode acarretar grandes 

perdas (BORGES et al., 1982). 

A dormência pode ser definida como o estado de 

repouso fisiológico em que a semente, em função de sua 

estrutura ou composição química, possui um ou mais 

mecanismos bloqueadores da germinação (VILLIERS, 

1972). A dormência pode ainda ser dividida entre 

dormência primária, que é característica da espécie ou 

cultivar, ou seja, ocorre sistematicamente, com 

intensidade variável, mas não dependente da região e ano; 

e a dormência secundária, que acontece esporadicamente, 

em resposta às condições ambientais adversas (MARCOS 

FILHO, 2005). 

Em relação às causas da dormência em sementes, 

Amen (1968) sugere que todas as sementes dormentes 

possuem esta condição devido à impermeabilidade do 

tegumento ou da cobertura da semente ou então devido ao 

equilíbrio entre promotores e inibidores da germinação. 

Nas leguminosas, a dormência das sementes é causada por 

um bloqueio físico representado pelo tegumento resistente 

e impermeável que, ao impedir o trânsito da água e as 

trocas gasosas, não permite a embebição da semente nem 

a oxigenação do embrião, que por isso permanece latente. 

Essas sementes, denominadas duras, alcançam grande 

longevidade, e qualquer procedimento que permita romper 

o tegumento das sementes, fazendo-as absorver água, 

promove sua germinação e emergência de plântulas 

geralmente vigorosas (GRUS, 1990). 

Os estudos relacionados à germinação de sementes de 

uma espécie, além de contribuírem em sua propagação, 

tornam-se fundamentais para o melhor planejamento e 

aproveitamento das espécies estudadas, permitindo o uso 

racional da floresta. Entretanto, a escolha de espécies 

arbóreas nativas visando o atendimento de um programa 

de reflorestamento ou florestamento, carece de estudos 

que viabilizem sua utilização, pois apresentam uma série 

de dificuldades quanto à obtenção de mudas (MELLO & 

VARELA, 2006). 

Devido à escassez de relatos de pesquisas referentes à 

germinação de sementes de jatobá na literatura científica e 

com o intuito de oferecer suporte à produção de mudas 

desta espécie, objetivou-se neste trabalho avaliar 

diferentes tratamentos de superação da dormência 

primária tegumentar em sementes de jatobá. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na casa de vegetação da 

Faculdade Anhanguera de Dourados, em Dourados-MS. 

As sementes foram obtidas de uma árvore localizada neste 

mesmo município. Os frutos foram coletados 

manualmentee acondicionados em sacos plásticos. Em 

seguida, foram enviados ao laboratório para secagem em 

estufa a 36ºC por 24 h para a extração das sementes, 

descartando-se as infectadas e as de coloração escura. 

Os tratamentos utilizados para a superação da 

dormência foram escolhidos com o objetivo de diminuir a 

impermeabilidade do tegumento à água e ao oxigênio. 

Desta forma, foram avaliados os seguintes métodos: 

imersão das sementes em água a 90 ºC por dez minutos, 

imersão das sementes em ácido sulfúrico (H2SO4) por dez 

minutos e escarificação mecânica das sementes com o 

auxílio de uma lixa nº 400 até o desgaste visível do 

tegumento no lado oposto à micrópila. Além dos métodos 

de superação de dormência, o experimento continha ainda 

sementes intactas, que foram consideradas testemunhas. 

Após os tratamentos de superação da dormência, as 

sementes foram semeadas a 2,0 cm de profundidade em 

sacos plásticos com capacidade de 1 kg, preenchidos com 

vermiculita, e acondicionados em casa de vegetação. As 

mudas foram irrigadas diariamente. O delineamento 

experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 

cinco repetições de seis sementes cada, totalizando trinta 

sementes por tratamento.  

Foi avaliado diariamente até o 39º dia após a 

semeadura, o número de plântulas emergidas para que 

posteriormente pudessem ser determinados: a 

porcentagem de germinação e o índice de velocidade de 

emergência (IVE), obtido utilizando-se a seguinte 

fórmula, sugerida por Popinigis (1977): 

 

 
 

Em que: 

IVE - índice de velocidade de emergência. 

E - número de plântulas emergidas em cada dia. 

N - número de dias decorridos desde a semeadura. 

 

Ao final do teste, realizado quarenta dias após a 

semeadura, foi realizada a determinação da altura das 

plantas de jatobá, com o auxílio de uma régua graduada, 

medindo-se a distância entre a superfície do substrato e o 

ápice da planta, em centímetros. 

As análises estatísticas foram processadas com o 

auxílio dos programas Assistat (SILVA & AZEVEDO, 

2009) e SigmaPlot 10.0. (SPSS, 2006).Os resultados 

foram submetidos à análise da variância com aplicação do 

teste F. Em seguida, as variáveis qualitativas foram 

comparadas com a aplicação do teste de Tukey a 5% de 

probabilidade sobre a decomposição fatorial, enquanto a 

germinação cumulativa foi ajustada ao modelo de 

regressão não-linear do tipo logístico proposto por 

Streibig (1988): 
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Em que: 

y - a variável resposta de interesse. 

x - o número de dias acumulados. 

a - a amplitude existente entre o ponto máximo e o 

ponto mínimo da variável. 

b - o ponto de inflexão da curva e corresponde ao 

número de dias necessários para a ocorrência de 50% de 

resposta da variável. 

c - é a declividade da curva ao redor de “b”. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A escarificação química das sementes de jatobá com 

ácido sulfúrico foi eficiente em promover maiores 

porcentagens de germinação ao final do experimento, 

seguida da escarificação mecânica do tegumento (Tabela 

1). Estes dois tratamentos possibilitaram, no período de 

tempo utilizado no estudo, germinação estatisticamente 

superior à testemunha, em que as sementes não passaram 

por nenhum tratamento de superação de dormência. A 

imersão das sementes de jatobá em água a 90 ºC por dez 

minutos ocasionou uma redução na porcentagem de 

germinação, se comparado ao tratamento testemunha, 

provavelmente devido à deterioração das sementes a essa 

temperatura. Em futuros trabalhos de pesquisa sobre o 

tema, recomenda-se avaliar o efeito de diferentes 

temperaturas inferiores 90 ºC sobre a germinação das 

sementes de jatobá. 

Segundo relatos da literatura científica, o ácido 

sulfúrico foi utilizado com eficiência para superação da 

dormência de sementes de Guazumaulmifolia (ARAÚJO 

NETO & AGUIAR, 2000), de Dimorphandramollis 

(HERMANSEN et al., 2000), de Leucaenaleucocephala 

(TELES et al., 2000) e de Caesalpiniapyramidalis 

(ALVES et al., 2007). A escarificação mecânica foi 

empregada com eficiência na superação da dormência de 

sementes de Leucaenadiversifolia (BERTALOT & 

NAKAGAWA, 1998), de Cassia excelsa (JELLER & 

PEREZ, 1999) e de Acaciamearnsii(ROVERSI et al., 

2002). Já a imersão em água aquecida ocasionou efeitos 

satisfatórios na superação da dormência de sementes de 

Adesmiasp. (MONTARDO et al., 2000), de 

Parkinsoniaaculeatae de Guazumaulmifolia (LIMA et al., 

2003).  

 

 

 

 
 

 
Figura 1. Porcentagem de germinação de sementes de jatobá (H. courbaril) submetidas a diferentes métodos de 

superação de dormência. Médias seguidas por letras diferentes diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Dourados-

MS, 2010. 

 

 

A germinação das sementes de jatobá em função do 

tempo está representada na Figura 2, onde pode ser 

observado que a escarificação química apresentou os 

maiores valores absolutos de germinação que a 

escarificação mecânica ao longo de todo o período 

avaliado. Não foi possível ajustar o modelo de regressão-

linear do tipo logístico para os resultados dos tratamentos 

com água a 90 ºC e testemunha. Na tabela 1 são 

apresentados os parâmetros do modelo logístico proposto 

por Streibig (1988), ajustado para cada tratamento de 

superação da dormência das sementes de jatobá. Esses 

parâmetros foram utilizados na elaboração da Figura 2, 

apresentando elevado coeficiente de determinação (R²), 
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que indica qual a relação de significância entre os dados 

observados e os dados ajustados à equação proposta.  

A análise conjunta da figura 2 e da tabela 1, em função 

do parâmetro b do modelo, que corresponde ao número de 

dias necessários à obtenção de 50% de resposta da 

variável e do parâmetro c, que representa a declividade da 

curva ao redor de b, caracteriza, embora com maiores 

valores para o tratamento com a escarificação química, o 

mesmo comportamento e a mesma velocidade de 

germinação para os tratamentos com escarificação 

mecânica e química, representando, provavelmente, a 

característica da espécie estudada. 

 

 
 

Figura 2. Germinação acumulada de jatobá (H. courbaril) em função do tipo de escarificação utilizada para superar a dormência das 

sementes. Dourados-MS, 2010. 

 

 
Tabela 1. Parâmetros do modelo logístico (1) e coeficiente de determinação (R2) obtidos para a germinação de sementes de jatobá (H. 

courbaril) em função de diferentes métodos de superação de dormência das sementes. Dourados-MS, 2010. 

 

 

Tratamento a b c R
2
 

Testemunha - - - - 

Escarificação mecânica 63,8 10,5 -2,6 0,98 

Água a 90 °C - - - - 

Escarificação química 85,1 11,1 -2,4 0,99 

 

 

(1) Modelo: y = a/(1+(x/b)c); em que “y” é a germinação (%), “x” é o número de dias acumulados, “a” é a amplitude da variável, “b” 

é o ponto que corresponde ao número de dias necessários para a ocorrência de 50% de resposta da variável e “c” é a declividade da 

curva ao redor de “b”. R2 é o coeficiente de determinação. 

 

 

 

 

As maiores velocidades de germinação foram 

observadas nas sementes escarificadas com lixa ou ácido 

sulfúrico (Figura 3). A velocidade de germinação das 

sementes da maioria das leguminosas está associada à 

diminuição da impermeabilidade do tegumento, devido ao 

desgaste ou ao amolecimento do mesmo. A germinação e 

a emergência da plântula correspondem às fases do ciclo 

de vida de uma planta em que ela se encontra mais 

vulnerável aos estresses do ambiente e aos ataques de 

pragas e doenças (MARCOS FILHO, 2005). Por esse 

motivo, quanto maior for a velocidade de emergência de 

uma planta, menos tempo ela ficará exposta aos fatores 

bióticos e abióticos que possam ser prejudiciais ao seu 

desenvolvimento. 
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Figura 3. Índice de velocidade de emergência (IVE) de sementes de jatobá (H. courbaril) submetidas a diferentes métodos de 

superação de dormência. Médias seguidas por letras diferentes diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Dourados-

MS, 2010. 

 

Em relação à altura de plantas (Figura 4), os resultados 

apresentaram a mesma tendência observada para o índice 

de velocidade de emergência, uma vez que as plântulas 

que emergiram primeiro, provenientes dos tratamentos 

com escarificação química e mecânica, coerentemente 

eram maiores ao final do experimento. Observou-se que 

os tratamentos estudados para a superação da dormência 

não interferiram negativamente no surgimento de 

plântulas normais ou no desenvolvimento inicial da 

plântula de jatobá, o que indica que não houve prejuízos 

fisiológicos das sementes nas aplicações dos tratamentos. 

 

 
 

 

 
Figura 4. Altura das plantas de jatobá (H. courbaril) em função de diferentes métodos de superação de dormência das sementes. 

Médias seguidas por letras diferentes diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Dourados-MS, 2010. 

 

A imersão das sementes de jatobá em água a 90 ºC 

durante dez minutos apresentou valores inferiores ao 

tratamento controle em todas as variáveis analisadas. 

Segundo Perez (2004), as respostas de sementes nativas ao 

se utilizar este tratamento pré-germinativo não são bem 

definidas. As contradições observadas podem estar 

relacionadas a vários aspectos, tais como a própria espécie 

estudada, a época de coleta, o estádio de maturação das 

sementes, a procedência, a temperatura e o período de 

imersão, dentre outros. A utilização da água fervente na 
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superação de dormência de sementes pode aumentar a 

permeabilidade do tegumento, ao dissolver ou deslocar 

um ou mais elementos estruturais da barreira impermeável 

e, dentre os tratamentos disponíveis, é um método de 

baixo custo e alta praticidade de aplicação em grandes 

escalas. Por esse motivo, outros experimentos com 

diferentes temperaturas da água e tempos de exposição 

das sementes são necessários para determinar o efeito 

deste tratamento sobre as sementes de jatobá. 

 

CONCLUSÕES 

 

 Com base nos resultados obtidos e nas condições que 

o experimento foi realizado, recomenda-se a imersão das 

sementes de jatobá em ácido sulfúrico (H2SO4) por dez 

minutos para a superação da dormência das mesmas. 
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